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Consideremos que um electrão é acelerado a partir do repouso através de uma diferença 

de potencial de 1,0 MeV. 

 

Atendendo a que J 0=FNCW , então J 0=∆ mE . 

Assim, 
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Como a energia total do electrão é dada por 
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(Este valor é, logicamente, inferior à velocidade da Luz. E esta hein (Parte II)!...) 

 

 



ANEXO A 
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Considere 
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Expandindo ( ) 2
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Se cv <<  (velocidades não relativistas), os termos a seguir a 2

0
2

1
vm  são desprezáveis. 

Por isso, no limite clássico, 
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